Os impactos do avanço do número de veículos


Com certa freqüência acompanhamos na imprensa a divulgação de que as vendas de veículos bateram recordes, ou a montadora “X” vai duplicar sua capacidade de produção para atender à demanda. Estas informações nos remetem à constatação do avanço de bens de consumo duráveis, mais especificamente de veículos. Sabemos que uma parte (a menor) desta produção é exportada, entretanto, a maior parcela é comercializada no mercado doméstico. E também sabemos que quanto maior o número de veículos nas ruas e estradas brasileiras, maior será o tráfego e com isso, maiores serão as conseqüências deste processo, como a contínua ocorrência de acidentes de trânsito, o constante desgaste das rodovias (sem a devida manutenção) e os longos e duradouros congestionamentos nos grandes centros urbanos. Estas conseqüências resultantes do processo de produção e comercialização de veículos, também pode ser mensurada em nossa Região, haja vista o crescimento da frota nos últimos anos. Esta constatação fica ainda mais evidente na medida em que nos deparamos com os números apresentados na Tabela abaixo. São 144.127 veículos registrados nos municípios pertencentes ao Vale do Taquari, representando um crescimento de 8,22% em relação ao ano de 2005. Utilizando estimativas da Fundação de Economia e Estatística (FEE) para 2006 do número de habitantes para a nossa Região (320.788), teremos a relação veículo/habitante de 0,45 (somente para efeitos de comparação, este índice era de 0,37 em 2001), ou seja, em breve estaremos atingindo a relação de um veículo para cada duas pessoas. Este índice regional torna-se ainda mais impactante na medida em que comparamos com o índice do Estado (0,34) e do país (0,24) para 2006.

Tabela – Municípios do Vale do Taquari que detém as 10 maiores frotas de veículos em 2006

Municípios
Automóvel
Motocicleta
Caminhão
Ônibus
Outros*
TOTAL

Lajeado
19.237
6.499
1.615
243
7.709
35.303

Estrela
7.979
2.818
664
84
3.246
14.791

Teutônia
6.814
2.844
479
64
2.034
12.235

Encantado
6.003
1.881
489
95
2.085
10.553

Taquari
5.288
2.448
367
107
1.548
9.758

Arroio do Meio
4.639
2.179
366
44
1.417
8.645

Cruzeiro do Sul
2.573
1.231
249
14
813
4.880

Bom Retiro do Sul
2.457
991
136
23
593
4.200

Arvorezinha
2.620
519
348
26
619
4.132

Roca Sales
1.942
860
136
37
530
3.505

Demais municípios
20.587
8.034
2.202
289
5.013
36.125

Vale do Taquari
80.139
30.304
7.051
1.026
25.606
144.127

Fonte: Banco de Dados Regional da UNIVATES, tendo como base o Departamento Nacional de Trânsito (DENATRAN).

*Nota: Em Outros, estão sendo considerados caminhão trator, caminhonete, camioneta, microônibus, motoneta, reboque, semi-reboque e trator de rodas.


Especificamente em relação ao índice de automóvel por habitante destacam-se Dois Lajeados (0,32) e Encantado (0,31); e em relação ao índice motocicleta por habitante, destacam-se Santa Clara do Sul (0,16) e Travesseiro (0,15).


Enquanto que a população regional cresceu 4,74% no período de 2001 a 2006 (conforme estimativas da FEE), o crescimento no número de veículos neste mesmo período foi de 27,20%. A apresentação destes dados permite uma reflexão a respeito do impacto do avanço da frota de veículos. Se por um lado esse comportamento permite que mais pessoas tenham acesso e disponibilidade para a aquisição de veículos, por outro, fica a indagação se a infra-estrutura viária dos municípios brasileiros permite este número expressivo de veículos. Sabemos que a manutenção e a construção de novas vias e estradas no pais não está ocorrendo. É preciso que se coloque em prática as ações (como por exemplo, a duplicação da BR 386), uma vez que, quanto mais for postergada o início destas, maior será o complicador dos nossos deslocamentos nas estradas brasileiras.
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